
Ano XXIV   n° 6485 – 20 de dezembro de 2021

Trabalhadores querem mais segurança nos bancos
O Coletivo Nacional de Segurança Bancária da 

Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT) se reúne com a Federação 
Nacional dos Bancos (Fenaban) hoje, dia 20/12, para 
negociar a segurança nas chamadas “unidades de 
negócios”, que são agências bancárias sem atendimento 
de caixa.

“Precisamos debater com os bancos sobre a 
transformação de agências bancárias em ‘unidades de 
negócio’, sem portas para detecção de metais e nem 
vigilantes, em contrariedade ao que determina os 
normativos de segurança bancária”, explicou o 
coordenador do coletivo, Elias Jordão.

Segundo Elias, os bancos alegam não haver riscos para seus funcionários e clientes por não 
haver circulação de numerários nas “unidades de negócios”. “Sabemos que isso não é verdade. 
Muitas unidades de negócios possuem caixas eletrônicos e, consequentemente, há circulação de 
dinheiro. E, apesar de os bancos negarem, existem denúncias de que os valores são manipulados 
pelos bancários e levantamos dados que apontam, inclusive, o aumento de mortes nos ataques a 
bancos”, ressaltou.

Elias disse ainda haver relatos de agressões contra funcionários cometidas por clientes que 
não entendem se tratar de um novo modelo unidade bancária e queriam ser atendidos como se ali 
fosse uma agência normal. “Casos como o deste relato também colocam em risco funcionários e 
clientes”, observou.

Antes da negociação com a Federação Nacional dos Bancos (Fenaban), o Coletivo Nacional 
de Segurança Bancária se reúne para que sejam compartilhadas as informações e o tema seja 
debatido previamente antes da negociação.

Contraf-CUT notifica Caixa e MPT sobre assédio no banco
A Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) encaminhou 

na quinta-feira 16/12, um ofício à Caixa Econômica Federal notificando-a do descumprimento da 
cláusula que impede o ranking de empregados e do assédio moral praticado contra os presentes, 
que foram obrigados a fazerem flexões de braço durante um evento nacional do banco, realizado 
de 14 a 15 de dezembro, em Atibaia, São Paulo.

“Vimos, através deste, apresentar nossos protestos e denunciar a prática de assédio moral 
coletivo no evento ‘Nação Caixa 2021’, em Atibaia – SP, em que reuniu empregados, empresários 
lotéricos e correspondentes Caixa”. O ofício observa que a seleção dos empregados participantes 
levou em conta critérios proibidos pela Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria 
bancária. “De acordo com a própria Caixa, a escolha dos(as) empregados(as) para participação no 
evento considerou ‘critério meritocráticos’, supostamente reconhecendo trabalhadores que se 
destacaram em 2021. Tal prática é uma forma de ranking, que é proibida na Convenção Coletiva 
do Trabalho”, diz o ofício.

“Durante o ‘Nação Caixa’ foram realizadas práticas que expuseram os empregados a 
situações constrangedoras, que se transformaram em vexame nacional e até internacional 
quando vídeos que comprovam a prática ‘viralizaram’ pelas redes sociais e foram noticiados por 
diversos veículos de imprensa escrita e televisiva”, observou a coordenadora da Comissão 
Executiva dos Empregados (CEE) da Caixa, Fabiana Uehara Proscholdt. “E pior é que parte deste 
constrangimento se deve à prática do presidente do banco (Pedro Guimarães), configurando 
também o assédio moral”, explicou Fabiana, que também é secretária de Cultura da Contraf-CUT.

No ofício, a Contraf-CUT informa ainda que a seleção para participação e as práticas 
efetuadas no “Nação Caixa” descumprem não apenas o que está acordado na CCT da categoria, 
mas também a Convenção nº 190 da OIT e princípios da Constituição Federal do Brasil.

Além do ofício enviado ao banco, a Contraf-CUT e a Federação Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa (Fenae) também notificaram o Ministério Público do Trabalho (MPT), que já 
notificou o banco e recomendou que tal prática não seja mais realizada.


	Slide 1

